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CAPÍTULO I - CONCEITOS FUNDAMENTAIS DA 
GEOGRAFIA 

O QUE É GEOGRAFIA 
 
 
Geografia é uma ciência que estuda o espaço humano em 
suas várias vertentes, também estudando a relação entre 
os aspectos físicos, biológicos e humanos do planeta 
Terra. Os geógrafos estudam onde vivem os homens, 
onde estão as plantas e os animais,  a localização dos rios, 
lagos, montanhas e as cidades. Em adição, eles utilizam as 
viagens, leituras, o estudo de estatísticas, mapas, para 
atualizar e aprofundar o conhecimento geográfico, 
utilizando-se de outras áreas do conhecimento, como a 
geologia, a historia, a física, matemática, astronomia, 
biologia e principalmente a ecologia para obter 
informações básicas para aprofundar suas informações. 
O estudo da geografia tem quatro linhas de investigação 
principais; a localização de acidentes geográficos, a 
descrição das partes do mundo, a explicação da origem 
dos acidentes geográficos do globo terrestre e as relações 
espaciais entre os acidentes e as regiões onde se 
encontram. 
 
Geografia física 
 
A geografia física é a área da geografia que analisa a 
evolução, distribuição e interação de componentes 
naturais e abióticos, como por exemplo, os solos e a 
atmosfera. Esta segmentação da geografia abrange áreas 
como a geomorfologia, ecogeografia, climatologia e geo-
hidrologia. Está intimamente relacionada com a geografia 
humana. 
 
Geografia humana 
 
A geografia humana consiste na ciência que estuda as 
relações espaciais estabelecidas entre o ser humano e o 
seu meio físico envolvente. Esta área de debruça sobre 
temas como a economia, demografia, meio ambiente e 
urbanização, tendo sido criada graças à contribuição do 
geógrafo e etnólogo alemão Friedrich Ratzel. 
 
Geografia crítica 
 
A geografia crítica (ou geocrítica) é uma doutrina de 
pensamento que redefiniu a geografia, descrevendo-a 
como uma ciência não neutra, mas capaz de ser usada 
para fazer uma crítica radical de uma sociedade 
capitalista. O geógrafo brasileiro Milton Santos é autor de 
várias obras relevantes nessa área, sendo considerado por 
muitos como um dos pais da Geografia Crítica. 
 
 
 
 

Conceitos da Geografia: 
 
A Geografia é uma ciência humana que estuda o espaço 
geográfico e suas composições, analisando a interação 
entre sociedade e natureza. No âmbito desse mérito, essa 
área do conhecimento utiliza, em suas abordagens, uma 
série de conceitos que são considerados como basilares 
para a fundamentação de seus estudos. Trata-se das 
chamadas categorias da Geografia. 
Os principais conceitos da Geografia, nesse sentido, 
são: lugar, paisagem, região e território. 
 
- Conceito de Lugar: o conceito de lugar para a 
Geografia está, nas principais abordagens, vinculado a 
uma análise compreensiva – e, portanto, não objetiva e 
nem racionalista – da realidade. Nesse sentido, ele se 
articula a partir da relação ou compreensão do ser diante 
do espaço geográfico, ou seja, o lugar é o espaço 
apropriado ou percebido pelas relações humanas. 
Sabemos que cada pessoa enxerga o mundo de forma 
específica, pois isso se relaciona com o conjunto de 
experiências dos indivíduos ao longo do tempo, suas 
concepções culturais e seus valores morais e até 
religiosos. Portanto, as análises geográficas pautadas no 
conceito de lugar concebem o espaço analisado não de 
uma maneira direta ou racional, mas por meio da 
compreensão humana e, muitas vezes, com base em 
valores afetivos ou de identidade. Esse tipo de análise é 
mais comum no âmbito da Geografia Cultural e da 
Geografia da Religião, mas pode envolver outras áreas do 
saber em questão. 
 
- Conceito de Paisagem: em algumas análises, 
a paisagem é diretamente definida como o “aquilo que a 
visão alcança” ou como o “mundo conforme a sua 
aparência externa”. Portanto, a paisagem costuma ser 
definida como as formas com que a produção do espaço 
geográfico revela-se diante de nossos olhos. Todavia, 
outras concepções desse modelo são apresentadas a partir 
da refutação desse conceito. Em muitas abordagens 
acadêmicas, concebe-se a paisagem não apenas a partir da 
visão, mas da multissensorialidade, ou seja, a utilização 
dos demais sentidos (tato, olfato, paladar e audição). Além 
disso, a paisagem é, muitas vezes, reveladora de 
experiências e atrelada a fatores da expressão humana e 
pessoais, o que dá à paisagem uma dimensão cultural. 
 
- Conceito de Região: o conceito de região é amplamente 
utilizado no senso comum, sendo geralmente empregado 
em referência a uma área do espaço mais ou menos 
delimitada. Na Geografia, a região refere-se a uma porção 
superficial designada a partir de uma característica que lhe 
é marcante ou que é escolhida por aquele que concebe a 
região em questão. Assim, existem regiões naturais, 
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regiões econômicas, regiões políticas, entre muitos outros 
tipos. 
Dessa forma, a região não existe diretamente, mas é uma 
construção intelectual humana, em uma ideia muito 
defendida pelo geógrafo estadunidense Richard 
Hartshorne (1899-1992) com base na filiação filosófica de 
Immanuel Kant. No âmbito da Literatura, por sua vez, 
essa noção está vinculada ao conceito de regionalismo, 
que expressa o conjunto de costumes, expressões 
linguísticas e outros valores que apresentam variação entre 
uma região e outra, dando uma identidade coletiva para os 
diferentes lugares. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Conceito de Território: muito utilizado no âmbito da 
política, o território é comumente entendido como uma 
área delimitada por fronteiras. No entanto, nem sempre 
essas fronteiras são visíveis ou bem delineadas. Na 
maioria das abordagens geográficas, o conceito de 
território está relacionado com uma configuração de 
poder. É, portanto, uma área apropriada, uma porção do 
espaço geográfico onde uma relação hierárquica 
estabelece-se. 
O território possui uma característica importante, que é a 
sua multiplicidade em termos de tipificações e de escala. 
Ele pode abranger desde uma área muito restrita, como 
uma rua ou um terreno qualquer, até uma coalizão 
internacional composta por forças militares de diversos 
países. Ao mesmo tempo, seus tipos envolvem 
territorialidades militares, jurídicas (vinculadas ao 
Estado), naturais, culturais e até criminais, como os 
territórios do tráfico de drogas ou de grupos mafiosos. 
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2.  EsPCEx 2002  Portugal e Estados Unidos fizeram um 
dos jogos da Copa do Mundo de 2002. A partida iniciou-
se às 18h de segunda-feira, 05 de junho, na Coréia do Sul 
(127° de longitude E). Os torcedores dessas seleções, 
espalhados pelo mundo, acompanharam a partida pela 
televisão em diferentes fusos horários. Um grupo de 
torcedores, no estado norte-americano do Havaí (158° de 
longitude W), assistiu ao início da partida de futebol às 
 
(A) 13h da segunda-feira. 
(B) 13h do domingo. 
(C) 13h da terça-feira. 
(D) 23h do domingo. 
(E) 23h da segunda-feira. 
 
3. EsPCEx 2002  O extrato da carta topográfica a baixo 
representa uma propriedade rural onde se deseja construir 
um açude. Sabendo-se que o proprietário pretende que a 
represa acumule a maior quantidade possível de água, 
aconselha-se, com base na topografia da área, que o açude 
seja construído na quadrícula. 
 

 
 
(A) IB 
(B) IIA 
(C) IIC 
(D) IIIA 
(E) IIIB 
 
4. EsPCEx 2002 Um fotógrafo de Campinas-SP, cidade 
localizada a 47º de Longitude Oeste, resolve registrar o 
nascer do sol do primeiro dia do ano. Antes do evento, 
telefona para um amigo que mora na cidade do Rio de 
Janeiro e fica sabendo que lá os primeiros raios 
apareceram às 05h44min. 
Sabendo-se que a cidade do Rio de Janeiro está localizada 
a 43º de Longitude Oeste, e desconsiderando as formas do 
relevo, qual deverá ser o horário do evento esperado pelo 
fotógrafo de Campinas-SP? 
 
(A) 05h55min 
(B) 06h00min 
(C) 06h05min 
(D) 06h10min 
(E) 06h15min 

5. EsPCEx 2002 Uma pessoa comprou um terreno 
medindo 137,5m2, em uma área residencial, representada 
na planta abaixo. Nela estão destacados cinco terrenos 
numerados de I a V. Utilizando a escala gráfica, pode-se 
afirmar que o terreno citado está representado pelo 
número 
 

 
(A) I               (B) II 
(C) III   (D) IV 
(E) V 
 
6. EsPCEx 2005   Devido a duração da rotação da Terra, 
cada hora no planeta corresponde a uma faixa de 15º. O 
fuso horário de referência é estabelecido a partir do 
meridiano de Greenwich, isto é, delimita-se 7º 30’ a leste 
e a oeste do meridiano de origem e obtém-se o fuso. 
Quando em Greenwich são 20h da segunda-feira, deve-se 
esperar que, numa localidade situada a 170º de longitude 
Leste, o relógio esteja marcando 
 
(A) 7h de domingo. 
(B) 8h de domingo. 
(C) 9h de segunda-feira. 
(D) 7h de terça-feira. 
(E) 9h de terça-feira. 
 
7. EsPCEx 2005 Os moradores das localidades A e B 
pretendem construir uma estrada a fim de interligálas. 
Contudo, existe um rio que passa entre elas, conforme 
mostra o fragmento de carta topográfica abaixo: 
 

 
 

Sabe-se que a área urbana da localidade A é de                
250.000 m2 e a da localidade B é de 500.000 m2. Para que 
o desejo dos moradores seja concretizado, deverá ser 
construída uma ponte de aproximadamente 
 
(A) 50 m  (B) 100 m 
(C) 500 m  (D) 1.000 m 
(E) 5.000 m 
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